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RESUMO: O artigo explora as reformas polêmicas no setor educacional brasileiro, com 

ênfase nos cortes orçamentários nas universidades federais, nas mudanças no Exame 

Nacional do Ensino Médio (Enem) e nas alterações no programa de livros didáticos. A 

análise aborda as implicações dessas reformas para a qualidade da educação superior e 

básica, considerando as reações de diferentes setores da sociedade e os impactos a longo 

prazo. Utilizam-se referências atualizadas para oferecer uma visão abrangente e crítica 

das políticas implementadas e de seus efeitos sobre o sistema educacional. Aborda os 

impactos das restrições financeiras que têm levado a uma crise nas instituições, 

comprometendo a infraestrutura e a capacidade de oferecer bolsas e auxílios, além de 

reduzir a qualidade da pesquisa e do ensino. As reformas no Enem, que incluíram a 

revisão do formato e dos critérios de avaliação, também têm gerado controvérsias. As 

alterações têm exacerbado desigualdades educacionais, favorecendo estudantes de 

escolas privadas e agravando as dificuldades para alunos de escolas públicas. 

PALAVRAS-CHAVE: Cortes orçamentários. Enem. Programa Nacional do Livro 

Didático. Reformas educacionais. Desigualdades educacionais. 

IMPACT OF EDUCATIONAL REFORMS IN BRAZIL: BUDGET CUTS, 

CHANGES IN THE ENEM AND THE TEXTBOOK PROGRAM 

ABSTRACT: The article explores controversial reforms in the Brazilian educational 

sector, with an emphasis on budget cuts at federal universities, changes to the National 

High School Exam (Enem) and changes to the textbook program. The analysis addresses 

the implications of these reforms for the quality of higher and basic education, 

considering the reactions of different sectors of society and the long-term impacts. 

Updated references are used to offer a comprehensive and critical view of the policies 

implemented and their effects on the educational system. It addresses the impacts of 

financial restrictions that have led to a crisis in institutions, compromising infrastructure 

and the ability to offer scholarships and grants, in addition to reducing the quality of 

research and teaching. The reforms in Enem, which included the review of the format and 
evaluation criteria, have also generated controversy. The changes have exacerbated 

educational inequalities, favoring students from private schools and worsening 

difficulties for students from public schools. 

KEYWORDS: Budget cuts. Enem. National Textbook Program. Educational reforms. 

Educational inequalities. 
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INTRODUÇÃO 

O setor educacional no Brasil tem enfrentado significativas transformações nos 

últimos anos, com reformas que suscitaram debates acalorados entre especialistas, 

acadêmicos e a sociedade em geral. Entre essas reformas, destacam-se os cortes no 

orçamento das universidades federais, as modificações no Enem e as mudanças no 

programa de livros didáticos. 

O sistema educacional brasileiro tem sido o cenário de profundas reconfigurações 

nos últimos anos, impulsionadas por reformas que suscitaram intensos debates e 

controvérsias. Dentre as principais intervenções, destacam-se os cortes orçamentários 

nas universidades federais, as reformulações no Exame Nacional do Ensino Médio 

(Enem) e as modificações no programa de livros didáticos. 

Os cortes orçamentários impostos às universidades federais, iniciados a partir de 

2019, representam uma reestruturação significativa na política de financiamento da 

educação superior. Essas restrições orçamentárias têm desencadeado uma crise financeira 

nas instituições, impactando severamente sua capacidade de manter padrões elevados de 

ensino e pesquisa (Santos, 2020). Os efeitos adversos incluem a deterioração das 

infraestruturas, a redução da qualidade acadêmica e o agravamento das dificuldades 

econômicas enfrentadas por alunos e funcionários (Souza, 2021). 

Paralelamente, o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), que desempenha 

um papel crucial no acesso ao ensino superior, também passou por reformas substanciais. 

Alterações no formato da prova e nos critérios de avaliação têm gerado controvérsias 

quanto à sua eficácia e ao impacto sobre a equidade das oportunidades educacionais 

(Oliveira, 2022). Essas modificações visam adequar a avaliação às novas demandas 

educacionais, mas suscitam preocupações sobre a possível exacerbação das desigualdades 

existentes entre diferentes segmentos da população estudantil (Lima, 2023). 

Ademais, o programa de livros didáticos foi objeto de significativas 

reestruturações para refletir novas diretrizes curriculares e ideológicas. Tais alterações 

têm sido alvo de críticas que questionam a diversidade e a imparcialidade das perspectivas 

apresentadas no material didático (Almeida, 2021; Pereira, 2022). Argumenta-se que 

essas mudanças podem comprometer a formação crítica dos alunos e prejudicar o 
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processo educativo. 

Este artigo tem como objetivo analisar as controvérsias associadas a essas 

reformas, examinando seus impactos sobre o sistema educacional e as implicações para a 

qualidade e a equidade da educação no Brasil. A análise pretende oferecer uma visão 

crítica e abrangente das transformações em curso, considerando as respostas de 

diversos atores sociais e os efeitos a longo prazo dessas intervenções. 

 

CORTES NO ORÇAMENTO DAS UNIVERSIDADES FEDERAIS 

Os cortes orçamentários nas universidades federais, iniciados em 2019, 

constituem uma das mudanças mais significativas na política de financiamento da 

educação superior no Brasil. Essas restrições têm gerado impactos profundos e 

abrangentes sobre as instituições de ensino superior, influenciando negativamente a sua 

capacidade de oferecer uma educação de qualidade e de realizar pesquisas relevantes 

(Santos, 2020). 

Os cortes orçamentários foram implementados como parte de uma estratégia 

mais ampla de ajuste fiscal e austeridade, com o objetivo de equilibrar as contas públicas. 

No entanto, o impacto sobre as universidades federais tem sido severo, resultando em 

uma crise financeira que afeta diversas dimensões das operações acadêmicas e 

administrativas das instituições (Souza, 2021). As universidades têm enfrentado 

dificuldades para manter a infraestrutura, contratar e reter pessoal qualificado e oferecer 

apoio financeiro aos alunos. Além disso, a redução nos recursos tem comprometido a 

capacidade das instituições de realizar pesquisas acadêmicas e de desenvolver projetos 

inovadores (Santos, 2020). 

A crise financeira resultante dos cortes orçamentários também tem levado a um 

aumento na instabilidade institucional. Diversas universidades federais têm sido forçadas 

a implementar medidas emergenciais, como a suspensão de atividades acadêmicas, a 

redução de programas de extensão e a diminuição do número de bolsas e auxílios para 

alunos e pesquisadores (Souza, 2021). Tais medidas têm gerado um ambiente acadêmico 

menos favorável e comprometido a qualidade do ensino e da pesquisa. 

Além das consequências diretas sobre as operações das universidades, os cortes 
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orçamentários têm implicações mais amplas para o sistema educacional como um todo. 

A diminuição do financiamento pode contribuir para o aumento das desigualdades 

educacionais, uma vez que as instituições de ensino superior enfrentam dificuldades 

maiores em atender a demandas de estudantes provenientes de contextos 

socioeconômicos menos favorecidos (Santos, 2020). O enfraquecimento das 

universidades federais também pode afetar negativamente a capacidade do Brasil de 

competir no cenário global de pesquisa e inovação. 

Portanto, os cortes orçamentários nas universidades federais têm implicado uma 

série de desafios significativos, afetando não apenas a qualidade da educação e da 

pesquisa, mas também a equidade e a sustentabilidade do sistema de ensino superior no 

Brasil. A análise dessas implicações é crucial para compreender a extensão dos impactos 

dessas políticas e para avaliar possíveis alternativas que possam mitigar os efeitos 

adversos sobre as instituições e seus stakeholders. 

Para fornecer uma visão mais detalhada e quantitativa sobre as reformas no setor 

educacional, aqui está uma versão revisada do quadro explicativo que incorpora 

dados quantitativos relevantes: 
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● Descrição: Explicação das principais reformas e alterações realizadas em cada 

área. 

● Dados Quantitativos: Estatísticas e números específicos que ilustram a 

magnitude das mudanças e seus efeitos. 

● Impactos: Efeitos diretos e indiretos observados como resultado das reformas. 

● Referências: Fontes utilizadas para fundamentar as informações apresentadas. 
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MUDANÇAS NO EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO (ENEM) 

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), instituído em 1998, tornou-se um 

dos principais mecanismos de acesso ao ensino superior no Brasil. No entanto, o exame 

tem passado por diversas alterações desde então, com o objetivo de adaptar-se às novas 

demandas educacionais e às mudanças no perfil dos estudantes. As recentes 

reformulações têm gerado debates significativos sobre sua eficácia e os impactos sobre 

a equidade no acesso ao ensino superior (Oliveira, 2022). 

As mudanças mais recentes no Enem incluem a alteração no formato das provas 

e a introdução de novos critérios de avaliação. Entre as modificações, destacam-se a 

revisão das áreas de conhecimento abordadas, a inclusão de novas habilidades e 

competências a serem avaliadas e a alteração na estrutura das questões (Silva, 2023). 

Essas mudanças visam alinhar o exame às diretrizes curriculares mais modernas e às 

demandas do mercado de trabalho. No entanto, essas reformulações têm gerado 

controvérsias quanto à sua efetividade em medir o conhecimento dos estudantes e à sua 

capacidade de promover a equidade no acesso ao ensino superior (Oliveira, 2022). 

Um aspecto controverso das mudanças no Enem é a sua potencial influência 

sobre a equidade das oportunidades educacionais. As alterações no exame podem ter 

efeitos desiguais sobre diferentes grupos de estudantes, exacerbando as desigualdades 

existentes. Estudos apontam que as modificações na prova podem impactar 

desproporcionalmente os alunos de escolas públicas e aqueles com menor acesso a 

recursos educacionais de qualidade (Lima, 2023). A introdução de novas competências 

e habilidades a serem avaliadas pode favorecer estudantes que já possuem uma 

preparação mais robusta, enquanto aqueles de contextos mais desfavorecidos podem 

enfrentar maiores dificuldades para se adequar às novas exigências. 

Além disso, a implementação das mudanças no Enem tem sido acompanhada de 

críticas sobre a adequação do exame às necessidades educacionais contemporâneas. 

Críticos argumentam que o exame ainda não reflete plenamente a diversidade de 

habilidades e conhecimentos necessários para o sucesso acadêmico e profissional (Silva, 

2023). A eficácia das reformas propostas em atender aos objetivos de melhorar a 

avaliação dos estudantes e de promover um acesso mais justo ao ensino superior 

continua sendo um tema de intenso debate. 
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Portanto, as mudanças no Enem representam um esforço para modernizar e 

melhorar o exame, mas também suscitam questões importantes sobre a sua eficácia e 

impacto sobre a equidade educacional. A análise crítica dessas modificações é essencial 

para entender suas implicações e para avaliar a necessidade de ajustes adicionais para 

garantir que o exame continue a servir como uma ferramenta justa e eficaz para o acesso 

ao ensino superior. 

 

ALTERAÇÕES NO PROGRAMA DE LIVROS DIDÁTICOS 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que é responsável pela 

distribuição de livros didáticos nas escolas públicas brasileiras, tem sofrido uma série 

de alterações nas últimas décadas. Essas mudanças visam atualizar o conteúdo e alinhar 

os materiais didáticos às novas diretrizes curriculares e às políticas educacionais em vigor. 

No entanto, essas alterações têm gerado debates sobre a diversidade de perspectivas, a 

qualidade do material e a influência ideológica presente nos livros (Almeida, 2021). 

As reformas recentes no PNLD têm introduzido novas diretrizes curriculares que 

visam refletir uma visão mais contemporânea e adaptada às demandas do currículo 

nacional. Entre as principais mudanças, destacam-se a revisão dos conteúdos abordados, 

a inclusão de novas abordagens pedagógicas e a atualização das metodologias de ensino 

(Costa, 2022). Essas modificações visam proporcionar um ensino mais alinhado com as 

diretrizes educacionais modernas e com as necessidades dos alunos. No entanto, a 

implementação dessas mudanças tem gerado controvérsias quanto à adequação e à 

qualidade do material didático oferecido (Almeida, 2021). 

Uma das principais críticas às alterações no PNLD é a percepção de que o 

programa tem sido influenciado por agendas ideológicas específicas. Críticos 

argumentam que as revisões no conteúdo dos livros didáticos têm promovido uma visão 

ideológica em detrimento da diversidade de perspectivas acadêmicas e da pluralidade de 

opiniões (Pereira, 2022). A inclusão de certas abordagens e a exclusão de outras têm sido 

vistas como um reflexo de interesses políticos, o que pode comprometer a imparcialidade 

e a qualidade educativa dos materiais (Costa, 2022). 

Além disso, as mudanças no programa de livros didáticos têm implicações 
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significativas para o processo de ensino-aprendizagem. A adequação dos materiais às 

novas diretrizes curriculares é essencial para garantir que os alunos recebam uma 

educação de qualidade e que o conteúdo seja relevante e atualizado. No entanto, a 

transição para novos livros e abordagens pode criar desafios adicionais para professores 

e escolas, que precisam se adaptar às novas diretrizes e integrar o novo material em suas 

práticas pedagógicas (Almeida, 2021). 

Em suma, as alterações no Programa Nacional do Livro Didático representam um 

esforço para modernizar e atualizar o material didático, alinhando-o às novas diretrizes 

educacionais. No entanto, essas mudanças também suscitam preocupações sobre a 

influência ideológica e a adequação do conteúdo, além de gerar desafios para a 

implementação efetiva dos novos materiais nas escolas. A análise crítica dessas 

modificações é fundamental para avaliar seu impacto sobre a qualidade da educação e 

para garantir que o programa continue a atender às necessidades educacionais dos alunos 

de forma imparcial e eficaz. 

 

REAÇÕES E IMPACTOS 

As reformas recentes no setor educacional brasileiro, incluindo os cortes 

orçamentários nas universidades federais, as mudanças no Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem) e as alterações no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), têm 

gerado uma gama de reações e impactos significativos entre diversos segmentos da 

sociedade. Essas transformações não apenas afetam diretamente as instituições 

educacionais e seus stakeholders, mas também têm repercussões amplas sobre o sistema 

educacional como um todo e sobre a qualidade da educação oferecida. 

 

REAÇÕES DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

As universidades federais têm expressado preocupações substanciais em relação 

aos cortes orçamentários. Muitas instituições enfrentam dificuldades financeiras que 

comprometem sua capacidade de manter a infraestrutura, oferecer bolsas e auxílios, e 

realizar pesquisas de alta qualidade (Souza, 2021). As reações incluem a realização de 

protestos, a busca por alternativas de financiamento e a adoção de medidas emergenciais 
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para mitigar os impactos dos cortes, como a suspensão de atividades e a redução de 

programas de extensão (Santos, 2020). Essas reações indicam uma crise iminente que 

pode ter efeitos duradouros sobre a capacidade das universidades de cumprir sua missão 

educacional e de pesquisa. 

 

IMPACTOS SOBRE OS ESTUDANTES 

Os impactos das reformas no Enem têm sido amplamente debatidos, 

especialmente no que diz respeito à equidade das oportunidades educacionais. As 

mudanças no exame podem agravar as desigualdades existentes, favorecendo estudantes 

de escolas privadas e com acesso a recursos adicionais, enquanto os alunos de escolas 

públicas e de contextos socioeconômicos desfavorecidos enfrentam maiores desafios 

para se adaptar às novas exigências (Lima, 2023). Isso pode resultar em uma distribuição 

desigual das oportunidades de acesso ao ensino superior, perpetuando ou mesmo 

exacerbando as desigualdades educacionais. 

 

REAÇÕES DA COMUNIDADE ACADÊMICA E EDUCACIONAL 

A comunidade acadêmica e educacional tem manifestado críticas sobre as 

alterações no PNLD e o conteúdo dos livros didáticos. Educadores e especialistas 

apontam que a inclusão de visões ideológicas e a limitação da diversidade de perspectivas 

podem comprometer a qualidade e a imparcialidade da educação (Pereira, 2022). Essas 

reações refletem preocupações com a integridade acadêmica e a formação crítica dos 

alunos, sugerindo que as mudanças podem ter impactos negativos sobre o 

desenvolvimento educacional e intelectual dos estudantes. 

 

REPERCUSSÕES PARA O SISTEMA EDUCACIONAL 

As reformas e cortes orçamentários também têm implicações mais amplas para o 

sistema educacional como um todo. A crise financeira nas universidades pode levar a 

uma redução na capacidade de inovação e pesquisa, afetando a competitividade do Brasil 

no cenário acadêmico global (Souza, 2021). Além disso, as mudanças no Enem e no 
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PNLD podem resultar em um sistema educacional menos equitativo e mais segmentado, 

com repercussões sobre a qualidade e a acessibilidade da educação oferecida (Almeida, 

2021; Oliveira, 2022). 

 

PERSPECTIVAS FUTURAS 

Diante das reações e impactos observados, é crucial avaliar as consequências a 

longo prazo dessas reformas e considerar estratégias para mitigar os efeitos adversos. 

A análise das respostas e dos impactos pode fornecer insights valiosos para a formulação 

de políticas educacionais mais equilibradas e eficazes, que garantam a qualidade e a 

equidade no sistema educacional brasileiro. A participação ativa de todos os stakeholders 

– incluindo instituições educacionais, formuladores de políticas, acadêmicos e a 

sociedade civil – é essencial para promover um sistema educacional que atenda às 

necessidades e expectativas de todos os cidadãos. 

Em síntese, as reformas educacionais recentes têm gerado reações e impactos 

significativos que vão além das mudanças diretas nas políticas. A compreensão desses efeitos é 

fundamental para avaliar a eficácia das reformas e para assegurar que o sistema educacional 

continue a oferecer oportunidades justas e de alta qualidade para todos os estudantes. 

 

CONCLUSÃO 

As reformas implementadas no setor educacional brasileiro, incluindo os cortes 

orçamentários nas universidades federais, as alterações no Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem) e as modificações no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), têm 

provocado uma série de mudanças profundas e controversas no panorama educacional do 

país. Essas intervenções, que surgiram como respostas a desafios econômicos e a novas 

diretrizes curriculares, têm gerado impactos significativos sobre a qualidade e a equidade 

da educação oferecida. 

Os cortes orçamentários nas universidades federais têm desencadeado uma crise 

financeira que afeta diretamente a capacidade dessas instituições de manter seus padrões 

acadêmicos e de pesquisa. A redução de recursos tem comprometido a infraestrutura, a 

contratação de pessoal e o apoio a alunos e pesquisadores, levando a um ambiente 



 

 

 

 

 

OLIVEIRA, L.G. Impacto das reformas educacionais no Brasil: cortes orçamentários, mudanças no ENEM e no 

programa de livros didáticos. Brazilian Journal of Education, Natal/RN, v. 4, n. 1, p. 90-101, jan./mar., 2026. 

100 

acadêmico de crescente instabilidade e insegurança (Santos, 2020; Souza, 2021).  Esse 

cenário não apenas ameaça a sustentabilidade das universidades, mas também pode 

impactar negativamente a competitividade do Brasil no cenário global de pesquisa e 

inovação. 

As mudanças no Enem, embora destinadas a alinhar a avaliação às novas 

demandas educacionais, suscitam preocupações quanto à sua eficácia e ao impacto sobre 

a equidade. As alterações podem exacerbar desigualdades existentes, beneficiando alunos 

com maior acesso a recursos e preparações específicas, enquanto dificultam a adaptação 

daqueles provenientes de contextos menos favorecidos (Lima, 2023; Oliveira, 2022). A 

efetividade dessas mudanças em promover um acesso mais justo e representativo ao 

ensino superior permanece um tema de debate significativo. 

O Programa Nacional do Livro Didático, por sua vez, tem passado por 

reestruturações que visam refletir novas diretrizes curriculares. No entanto, essas 

modificações têm sido criticadas por promover uma visão ideológica e limitar a 

diversidade de perspectivas acadêmicas, o que pode comprometer a formação crítica dos 

alunos e a qualidade da educação oferecida (Almeida, 2021; Pereira, 2022). A adequação 

dos livros didáticos às necessidades educacionais contemporâneas é crucial, mas deve ser 

equilibrada com a preservação da imparcialidade e da integridade acadêmica. 

Em face dessas reformas, a análise das reações e impactos revela uma complexa 

teia de desafios e oportunidades. A resposta da comunidade acadêmica e educacional, 

bem como as consequências observadas, destacam a necessidade de um diálogo contínuo 

e construtivo entre todos os envolvidos no setor educacional. Para que o sistema 

educacional brasileiro possa enfrentar os desafios atuais e futuros, é fundamental adotar 

abordagens que promovam tanto a qualidade quanto a equidade, garantindo que as 

reformas sejam implementadas de maneira a beneficiar o maior número possível de 

estudantes e instituições. 

Portanto, a reflexão sobre as reformas educacionais e seus impactos é essencial 

para formular políticas que equilibrem as demandas de eficiência financeira e a 

necessidade de uma educação de alta qualidade e acessível. A busca por soluções que 

atendam às diversas necessidades do sistema educacional brasileiro é um passo 

fundamental para assegurar um futuro educacional mais justo e promissor para todos os 
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cidadãos. 
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